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!Gripe aviária

É realmente desconcertante o destino de
recursos para a pesquisa sem um bom
embasamento teórico (ou a necessidade de
autopromoção de alguns pesquisadores):
sim, diversas aves que se reproduzem na
Antártica deslocam-se durante o rigor do
inverno austral para regiões mais ao norte,
permanecendo durante este período em
alto mar e águas da plataforma continen-
tal. Várias destas aves aparecem mortas ao
longo do litoral brasileiro em decorrência
principalmente de tempestades ou fenôme-
nos semelhantes em alto mar.

No entanto, é importante lembrar: não
há sequer sombra de contaminação como
o vírus H5N1 na Antártica (requisito básico
para que aves oriundas deste continente pu-
dessem disseminar a doença para o Bra-
sil). Esta falta de confirmação da doença
seria devido a ausência de um inquérito?
Ou ao fato de que nenhuma ave que se re-
produz na Antártica utilize alguma das áreas
contaminadas pelo H5N1 (por exemplo,
Europa, Sudeste Asiático e Oriente Médio),
para então retornar à sua origem e contami-
nar o restante de sua população?

E em segundo lugar, as aves da Antártica
que chegam ao solo brasileiro literalmente
“morrem na praia”, ou seja, não costumam
freqüentar a costa brasileira (somente á-
guas da plataforma continental). Desta
forma, jamais alcançariam áreas próximas a
criações de aves, onde o confinamento, a alta
densidade e a homogeneidade genética tor-
nam muito fácil o alastramento da doença.

 
Carmem Elisa Fedrizzi,

bióloga, Laboratório de
Elasmobranquios e Aves Marinhas

* Resposta – O que mais almejam os
integrantes do Plano Emergencial de Mo-
nitoramento da Influenza Aviária é retornar
da Antártica com uma resposta negativa ao
inquérito de H5N1 em aves migratórias. En-
tretanto, para dar tranqüilidade à socieda-
de, às autoridades e a toda a cadeia produ-
tiva do maior exportador de frangos do
mundo, uma resposta baseada em presun-
ções não é suficiente. É necessária uma in-
vestigação científica.

O ambiente antártico reúne característi-
cas excepcionais para a transmissão do ví-
rus. As altas densidades das aves em suas
colônias, as baixas temperaturas e a conver-
gência de rotas migratórias vindas de diver-
sas partes do globo levaram os pesquisado-
res da Divisão Antártica da Austrália a elege-
rem vírus (IA e Newcastle) como o maior
risco à saúde da fauna antártica no momen-
to.

No ano passado, Elsa Baumeister, pesqui-
sadora argentina do Centro Nacional para a
Influenza Aviária da OMS, publicou dados con-
firmando a presença de diversas variedades
do vírus da IA (menos patogênicas, mas com
formas de transmissão muito semelhantes às
do H5N1) em aves migratórias da Antártica.

Existem diversas espécies de aves que
rotineira ou eventualmente chegam ao Bra-
sil vindas da Antártica ou de regiões sub-
antárticas, entre elas a pomba-do-cabo, a
pomba-antártica, a marreca-parda, o ma-
çarico-de-sobre-branco, a gaivota-rapineira,
o pingüim-de-magalhães, a garça-vaqueira
etc.

Mas o risco de chegada do H5N1 ao país
não se resume ao contato direto entre aves
migratórias infectadas e criações de fran-
gos. Descobertas recentes vêm aumentan-
do a lista de espécies transmissoras do ví-
rus e, além de diversas espécies de aves sel-
vagens, gatos, porcos e até pequenos ma-
míferos poderiam servir de ponte para le-
var o vírus de uma ave “morta na praia” a
uma criação de frangos no interior. O risco
do contágio indireto tem recebido atenção
especial em todos os grandes planos mun-
diais de prevenção e combate ao H5N1
(OMS, FAO, USDA).

Tentativas anteriores de prever o avan-
ço, ou não, da doença tiveram pouco êxito.
Apenas neste ano, em mais de 30 países
onde, até então, não “havia sequer sombra
de contaminação” foram detectados focos
do H5N1. Conforme o Departamento do In-
terior dos EEUU (área livre do H5N1) um
plano nacional de detecção prévia de IA em
aves migratórias não é apenas prudente, é
necessário!

João F.C.A. Meyer (Joni),
em nome do grupo do Plano de Ação

Emergencial Monitoramento Extra-
Territorial da Influenza Aviária

e uns anos para cá Monteiro
Lobato vem atraindo a aten-
ção de pesquisadores, agre-

gando-se à sua popularidade estu-
dos sobre a originalidade e
pluralidade de sua contribuição à
cultura brasileira. Como parte da
celebração do Ano 40 da Unicamp,
o Instituto de Estudos da Lingua-
gem (IEL) promove a “I Jornada
Lobatiana – avaliação e  perspecti-
vas de pesquisa sobre Monteiro
Lobato”, nos dias 17 e 18 de abril. O
evento inclui a inauguração de uma
homepage (www.unicamp.br/iel/

monteirolobato), uma
exposição de docu-
mentos inéditos que
ficarão expostos por
15 dias no saguão da
Diretoria do IEL e no
saguão da Biblioteca
Central, e o lançamen-
to de um livro, Quando

o carteiro chegou... (Editora Moder-
na).

A professora Marisa Lajolo, do
IEL, está à frente de todo o evento e
também organizou o livro que re-
produz os postais que Lobato en-
viou à noiva Maria Pureza Nativida-
de, a Purezinha, com quem ele se
casou em 1908. Nesta entrevista ao
Jornal da Unicamp, a professora dá
detalhes sobre o que está reserva-
do aos leitores do escritor.

Jornal da Unicamp – Sobre
Quando o carteiro chegou, o que há
de tão peculiar na correspondência
trocada entre Lobato e Purezinha,
sua noiva, a ponto de justificar um
livro?

Marisa Lajolo – O livro é mui-
to original, constituído por 31 lindos
cartões postais, que recobrem um
período dois anos, de 1906 a 1908.
Na época era moda colecionar e tro-
car cartões postais e Lobato e sua
noiva parecem ter feito parte da tribo
de colecionadores. A  publicação
deste livro lança luz sobre um Lo-
bato desconhecido do público: um
jovem (ele nasceu em 1882) flagrado
em seu perfil de noivo apaixonado,
ansioso pelo casamento. Nesta cor-
respondência, o leitor também ganha
acesso a cenários da vida cotidiana de
um homem solteiro no interior pau-
lista no começo do século 20: festas,
figuras, fofocas, meios de transporte.
Lobato tinha sido nomeado promo-
tor público de Areias e esse cargo –
numa cidade pacata – lhe dava mui-
to tempo para caprichar nas mensa-
gens para a noiva.

JU – Como foi a produção do li-
vro?

Marisa Lajolo – O livro tem u-
ma edição muito requintada. For-
mato grande, páginas coloridas ,
textos de introdução que contex-
tualizam seus conteúdos.  Os postais
são reproduzidos em quatro cores,
direitinho como Purezinha os rece-
beu há um século atrás. Além disso,
as mensagens dos postais, manus-
critas na (às vezes) difícil caligrafia
do escritor, são também transcritas.
No mesmo sentido, rodapés expli-
cam elementos do texto e dos cartões
que talvez tenham se tornado meio
difíceis para leitores de hoje.

JU – Se Lobato era jovem, o pú-
blico alvo é o jovem?

Marisa Lajolo – Todo mundo.
Os mais diferentes tipos de leitores
encontrarão neste livro algo que lhes
fale ao coração. Os leitores de Lobato

– que são muitíssimos – encontrarão
uma outra faceta de seu escritor pre-
ferido. Já quem não sabe quem foi
Monteiro Lobato encontrará o sabo-
roso documento de uma relação a-
morosa vivida há um século. Pesqui-
sadores encontrarão material mui-
to interessante sobre modos de escri-
ta da época, vida cotidiana no inte-
rior paulista, práticas epistolares. O
livro pretende circular também en-
tre aqueles leitores para os quais
Lobato é apenas uma referência te-
levisiva. A linguagem das introdu-
ções e rodapés é extremamente sim-
ples. Quem sabe, através  deste Lo-
bato epistolar os jovens redescobrem
o Lobato escritor?

JU – A exposição que acompanha
o evento  inclui a imagem de uma
página de um caderno de receitas de
Purezinha, a esposa de Lobato.

Marisa Lajolo – Este caderno de
receitas é um dos objetos mais origi-
nais dentre os muitos documentos
que os herdeiros do escritor deposi-
taram na Unicamp. É um caderno
bonito, de capa dura recoberta de
tecido vermelho, folhas com moldu-
ras e que registra – em letra manus-
crita, com caneta tinteiro – centenas
de receitas daquela época. Na pri-
meira página, Purezinha conta que
algumas das receitas foram copiadas
por Lobato “para ajudar”. Não é bo-
nita a idéia de um marido que se
esforça por compartilhar o cotidia-
no da esposa? Nas receitas que Lo-
bato copiou, ele geralmente acres-
centa uma gracinha, como por e-
xemplo comentar a excelência do re-
sultado final. Mas além de copiar
receitas, Lobato também “ilustrou”
o caderno: a exposição reproduz a
cena de cozinha que ele desenhou na
abertura do caderno.

JU – Esta “I Jornada lobatiana”
também marca o lançamento de u-
ma homepage do escritor. O que há
de novidade nesta homepage, já que
Monteiro Lobato já dispõe de uma
visitadíssima página na internet,
onde internautas  podem, inclusive
corresponder-se com suas famosas
personagens?

Marisa Lajolo – Esta homepage
tem como público alvo principal-
mente pesquisadores. Ela faz parte
do projeto temático de pesquisa
“Monteiro Lobato ( 1882-1948) e ou-
tros modernismos brasileiros” que,
com apoio da Fapesp, CNPq e Uni-
camp vem sendo desenvolvido no
Instituto de Estudos da Linguagem
(IEL). Em dezembro de 2000 o arqui-
vo pessoal de Monteiro Lobato, que
estava sob a guarda de seus herdei-
ros, foi depositado no Centro de Do-
cumentação Alexandre Eulálio, do
IEL. São quase dois mil itens entre
correspondência, livros, originais,
fotos, desenhos, recortes de jornal.
Todo este material, que hoje já foi
arquivísticamente tratado e cataloga-
do pela equipe do Cedae, está à dis-
posição de pesquisadores. A home-
page, disponibilizando on-line  parte
deste material,  torna-o acessível a
pesquisadores de todo o mundo.

JU – O livro a ser lançado tem al-
guma relação com a homepage?

Marisa Lajolo – Em conjunto,
ambos os “produtos” – homepage e
livro-  representam diferentes resul-
tados de pesquisas acadêmicas. O
livro vota-se também para o públi-
co geral  e a homepage volta-se mais
para pesquisadores da cultura bra-
sileira.  Também a exposição que faz
parte do evento tem esta dupla face:
ao lado da reprodução de documen-
tos do acervo lobatiano do CEDAE,
ela também divulga os projetos de
pesquisa em curso, aqui na Unicamp,
sobre o escritor. O livro Quando o
carteiro chegou  foi organizado por
mim e pelo doutorando Emerson
Tin , o que nos proporcionou a ins-
tigante  experiência de falarmos para
um público mais amplo do que nos-
sos pares universitários. Por outro
lado, disponibilizando on-line  do-

cumentos inéditos, é possível que a
Unicamp esteja se aliando a projetos
em curso no mundo todo, que pro-
põem a utilização da internet para
facilitar o acesso à documentação
cultural . Tradicionalmente, o aces-
so a manuscritos e a documentos
mais raros  é restrito a pesquisado-
res que têm condições de desloca-
mento e de permanência prolonga-
da em lugares diferentes de suas
instituições de origem.

JU – Mas se o objetivo é dispo-
nibilizar documentos, por que a ho-
mepage apresenta apenas parte do
material existente no Cedae?

Marisa Lajolo – Divulgação de
documentos pessoais é matéria de
legislação. Para divulgá-los, é sem-
pre necessário autorização das pes-
soas neles mencionadas, ou de seus
herdeiros. Decidimos pôr no ar do-
cumentos de que dispomos que são
assinados por Lobato e/ou por seus
familiares. Sobre estes documentos
a família tem jurisdição e autorizou
a divulgação. Estamos nos esforçan-
do para conseguir autorização jun-
to aos titulares dos direitos dos ou-
tros documentos todos. Há também
documentos lobatianos extremamen-
te importantes em outras instituições
brasileiras e podemos imaginar que
esta homepage é o passo inicial de
mapearmos exaustivamente onde se
encontra cada documento para, num
segundo momento, termos toda a do-
cumentação on-line, independente da
instituição onde – no suporte papel –
encontra-se cada documento.

JU – O que será discutido na “I
Jornada lobatiana”  do IEL?

Marisa Lajolo – A jornada pre-
tende tanto discutir o uso nos estu-
dos literários de bancos de dados in-
formatizados, quanto trocar experi-
ências entre pesquisadores que tra-
balham com Monteiro Lobato. Tra-
ta-se de um evento de pequena di-
mensão, sem público, que permiti-
rá a pesquisadores que estão, por as-
sim dizer com a mão na massa, en-
tabularem um diálogo profundo so-
bre as questões com as quais se de-
param em sua pesquisa.

Livro revela Lobato
jovem e apaixonado
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